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• Todas as seqüências originais não podem ter ruído. 

 

Com base nesses critérios, realizou-se uma busca na Web por pares de vídeo 
estereoscópicos. Foi encontrado no site do software stereoscopic player8 (um reprodutor de 
vídeos estereoscópicos), alguns pares de vídeos lado-a-lado ou sobrepostos um sobre o 
outro, disponibilizados para testes. Todos esses vídeos foram produzidos por câmeras 
digitais posicionadas paralelamente. Todos esses vídeos haviam recebido  o ajuste de 
paralaxe. 

Após efetuar a solicitação de uso dos vídeos para seus respectivos cinegrafistas e um 
animador, diversos planos foram selecionados para compor a base. Somados a estes 
planos, foram acrescentados dois vídeos captados (ARV01 e CORR01, discutidos na seção 
2.3) além da contribuição de Hélio Godoy, pesquisador da UFMS e cinegrafista 3D que 
contribuiu com dois planos (CRUZ01 e TRAV01). 

Em concordância com os critérios estabelecidos pelo ITU-T para vídeos bidimensionais, para 
a análise dos planos foram estabelecidos os seguintes critérios: 

• Enquadramento do Plano: refere-se a onde e como posicionar a câmera durante as 
gravações. Determinar o enquadramento significa pensar sobre qual área vai 
aparecer na cena e qual o ponto de vista mais indicado para que a ação seja 
registrada. Alguns tipos de enquadramento são: 

o plano geral ou de conjunto: mostra uma paisagem; 

o plano médio: mostra um ambiente; 

o plano detalhe: mostra uma parte do corpo ou objeto. 

• Movimento e Informações dentro do Plano: com a estereoscopia, a movimentação 
torna-se presente em mais uma dimensão, o que traz muitas possibilidades tendo 
como base o vídeo bidimensional. Como as câmeras dos planos selecionados 
sempre foram paralelas, não houveram planos de visualização de paralaxe negativa 
(invasão da tela). As movimentações acontecem apenas com paralaxe positiva 
próxima de zero e paralaxe positiva, de acordo com a profundidade de cada plano. 

• Cores: planos com maior e menor incidência de cores, com luminância alta e média 
devem estar contemplados na base estereoscópica. 

 

Foi realizado um pré-processamento nos planos selecionados para diminuir o ruído gerado 
por compressão de dados utilizando o Software Virtual Dub, aplicando o filtro deblocking 
como citado anteriormente. Este pre-processamento foi realizado para garantir de todas as 
amostras estivessem sem ruídos. Os planos selecionados para a base estereoscópica são 
mostrados na Tabela 2.1. 

 
                                                            

8 http://3dtv.at 
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Tabela 2.1: Vídeos selecionados para a base de testes,  seus rescpectivos autores e número de 
quadros. 

Vídeo Imagem Autor N. de 

Quadros

ARV01 

 

Leonardo Andrade 

(cinegrafista) 

400 

CORR01 

 

Leonardo Andrade 

(cinegrafista) 

260 

CRUZ01 

 

Hélio Godoy 

(cinegrafista) 

450 

DO01 

 

Nikolai 

Vialkowitsch 

(cinegrafista) 

(Copyright: parallax 

raumprojektion) 

460 
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DO02 

 

Nikolai 

Vialkowitsch 

(cinegrafista) 

(Copyright: parallax 

raumprojektion) 

110 

DO03 

 

Nikolai 

Vialkowitsch 

(cinegrafista) 

(Copyright: parallax 

raumprojektion) 

330 

DO04 Nikolai 

Vialkowitsch 

(cinegrafista) 

(Copyright: parallax 

raumprojektion) 

170 

DO05 Nikolai 

Vialkowitsch 

(cinegrafista) 

(Copyright: parallax 

raumprojektion) 

220 
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DZ01 

 

Eric Deren 

(animador) 

(Copyright: 

Dzignlight Studios) 

216 

DZ02 Eric Deren 

(animador) 

(Copyright: 

Dzignlight Studios) 

130 

DZ03 

 

Eric Deren 

(animador) 

(Copyright: 

Dzignlight Studios) 

130 

DZ04 

 

Eric Deren 

(animador) 

(Copyright: 

Dzignlight Studios) 

160 
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FW01 

 

Takashi Sekitani 

(cinegrafista) 

540 

FW02 

 

Takashi Sekitani 

(cinegrafista) 

400 

HEI01 

 

Meinolf Amekudzi 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Dongleware) 

360 

HEI02 

 

Meinolf Amekudzi 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Dongleware) 

350 
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HEI03 

 

Meinolf Amekudzi 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Dongleware) 

220 

HEI04 

 

Meinolf Amekudzi 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Dongleware) 

380 

MP01 

 

Meinolf Amekudzi 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Dongleware, 

Mouldpenny) 

600 

OLD01 

 

Werner Bloos 

(cinegrafista) 

470 
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OLD 02 

 

Werner Bloos 

(cinegrafista) 

200 

OLD03 Werner Bloos 470 

OLD04 

 

Werner Bloos 

(cinegrafista) 

160 

RV01 

 

Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

130 
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RV02 

 

Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

420 

RV03 

 

Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

340 

RV04 Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

160 

RV05 Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

190 
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RV06 

 

Detlef Krause 

(cinegrafista) 

(Copyright: 

Cinovent) 

100 

SKY01 Eric Deren 

(cinegrafista) 

200 

SKY02 

 

Eric Deren 

(cinegrafista) 

500 

TRAV01 

 

Hélio Godoy 

(cinegrafista) 

600 

 

A Tabela 2.2 mostra as características das amostras, de acordo com os critérios 
discutidos anteriormente. 
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Tabela 2.2: Vídeos estereoscópicos em relação aos critérios de avaliação. 

Vídeo Enquadramento Movimento e Informações 

Internas ao plano 

Cores 

ARV01 Plano Geral Panorâmica com pouco 

movimento de transeuntes, em 

plano pouco profundo. 

Presença de verde e muitas 

variações; presença de outras cores 

com algumas variações. Alta 

luminância. 

CORR01 Plano Médio Câmera e cenário estáticos; um 

transeunte se move do fundo para 

próximidades do primeiro plano. 

Predominância de branco e azul; 

Pouca variação de cores. Média 

luminância. 

CRUZ01  Plano Geral Movimentação de pessoas em 

primeiro plano e cidade no cenário 

de fundo, estático. 

Presença de verde e algumas 

variações; poucos matizes  de 

cores. 

DO01  Plano Geral Travelling semi-circular, com câmera 

orbitando objeto em primeiro 

plano e fundo em translação . 

Predominância de amarelo; alta 

luminância e contraste 

DO02  Plano Detalhe Câmera e cenário estáticos; 

movimentação de transeuntes no 

plano profundo 

Presença de verde e algumas 

variações; poucos matizes  de 

cores. 

DO03 Plano Médio Movimentação na perspectiva 

diagonal; câmera estacionária. 

Alta luminância, onde se faz 

predominante o azul claro celeste. 

DO04 Plano Detalhe Câmera e cenário estáticos; 

movimentação de alta rotação na 

partida da hélice em primeiro 

plano 

Alta luminância, onde se faz 

predominante o azul claro celeste e 

matizes de verde. 

DO05 Plano Geral Objeto quase estático, oscilando 

no primeiro plano e cenário se 

movimentando lentamente ao 

fundo. 

Presença de verde e algumas 

variações, com alta luminância e 

contraste. 

DZ01 Plano Geral Rotação do objeto em primeiro 

plano 

Alto contraste, fundo em camafeu. 

Tons saturados entre verde e azul. 
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DZ02 Plano Detalhe Dolly travelling in Predominância de 

vermelho/púrpura dessaturado. 

DZ03 Plano Detalhe Rotação da câmera, pivotada no 

objeto em primeiro plano, relativo 

ao fundo 

Tons dessaturados, com 

predominância de amarelo e bege. 

 

DZ04 Plano Geral em 

Grande Angular 

Panorâmica no ambiente, seguido 

de Dolly/truck 

Grande contraste e amplo espectro 

de cores entre amarelo, azul e 

vermelho 

FW01 Plano Geral Câmera estática, com partículas se 

movendo em expansão centrífuga. 

Fundo em camafeu, alto contraste.  

Predominância de amarelo dourado 

nas partículas 

FW02 Grande Plano 

Geral 

Câmera estática, com partículas em 

explosão 

Fundo em camafeu, alto contraste.  

Presença de amarelo, verde azul, 

vermelho e tons mistos. 

HEI01 Grande Plano 

Geral 

Câmera estática. Grafismo faz zoom 

in no primeiro plano 

Contraste médio, predominância 

do azul celeste, verde e vermelho-

terra. 

HEI 02 Plano Médio Zoom in seguido de pan e tilt down Alta luminância, predominância do 

azul celeste, verde e tons médios 

HEI 03 Plano Geral Panorâmica Alta luminância no segundo plano; 

predominância de vermelho  e bege 

sépia 

HEI04 Plano Geral Câmera estática; movimento de 

transeuntes na perspectiva  

Alta luminância no segundo plano e 

amplo contraste;  predominância de 

tons azulados . 

MP01 Plano Médio Follow-shot – camera segue e 

mantém os sujeitos do primeiro 

plano no quadro. 

Alto contraste de luminância e 

crominância; presence de azul 

saturado na iluminação 

 

OLD01 Plano Geral Câmera estática, com objeto se Alta luminância, com cores 
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movendo em perspective, da 

esquerda para a direita 

saturadas em detalhes pontuais ( 

amarelo e vermelho). Presentes, 

porém dessaturados, o azul celeste 

e verde. 

OLD02 Plano Geral Câmera estática, com objeto se 

movendo em perspective, da 

direita para a esquerda 

IDEM 

OLD03 Plano Geral Panorâmica follow-shot Alta luminância com baixo 

contraste de cores. Presença de 

amarelo e vermelho 

OLD04 Plano Geral indo 

para Detalhe 

Panorâmica em follow-shot IDEM 

RV01 Grande Plano 

Geral 

Dolly travelling com giro Alta luminância e tons de azul / 

ciano predominantes 

RV02 Grande Plano 

Geral variando 

em Plano Médio 

Panorâmica seguida de follow-shot Alta luminância e tons dessaturados 

de azul e verde. Detalhes em 

vermelho mais saturado 

RV03 Plano Geral Pedestal com tilt down Pouco contraste, com 

predominância de tons azulados e 

detalhes pequenos em amarelo e 

vermelho saturados 

RV04 Plano Geral Dolly travelling posição de steadycam  

“Don Juan” 

Contraste médio, com tons pastéis 

de verde predominantes. 

 

RV05 Plano Geral Truck travelling em panorâmica 

suave , onde o objeto em primeiro 

plano se desloca relativo ao fundo. 

Médio contraste e cores 

dessaturadas. 

RV06 Plano Geral Truck travelling com giro Contraste médio e tons 

dessaturados de verde, azul e 

marrom. 
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SKY01 Plano Geral Follow-shot, com movimento 

relativo de Dolly ao objeto 

referencial, em segundo plano  

Predominância de azul celeste; alto 

contraste e luminância. 

SKY02 Plano Geral Follow-shot, com movimento 

relativo de translação ao objeto 

referencial, em primeiro plano 

Predominância de azul celeste e 

tons verdes; alto contraste e 

luminância. 

TRAV01 Plano Geral Câmera estática, com movimento 

de pessoas e veículos nos eixo de 

perspectiva da câmera (frente-

fundo) e lateral (esquerda-direita) 

Contraste médio; cores saturadas 

em alguns objetos pontuais, 

ocorrendo o laranja, vermelho, 

amarelo, azul e verde. 

 

2.5. Codificação Realizada 
A partir dos planos estereoscópicos selecionados, fez-se uma normatização destes, para 

adequar o tamanho da janela e a frequência de quadros por segundo. Todas as operações 

foram realizadas no software Virtual Dub, e os vídeos resultantes ficaram com 24 bits por 

pixel e sem qualquer compressão. A resolução desses vídeos ficou em 960x540 e com 

frequência de 24 quadros por segundo. 

Para criar os vídeos estereoscópicos anaglíficos foi necessário separar os canais de cores 

dos pares originais e então criou-se um novo vídeo com a metodologia descrita na seção 

3.1.3. Foi desenvolvida então uma aplicação com essa finalidade. O código foi desenvolvido 

em um computador com o sistema operacional Windows e na linguagem Java. Utilizando a 

API JMF , a partir de dois vídeos que compõe um par estéreo, é produzido um novo vídeo: 

• Ciano/Vermelho: neste caso as componentes verde e azul se combinam na 

componente ciano (lado direito) e o vermelho fica isolado (lado esquerdo); 

• Magenta/Verde: nesta combinação anaglífica o vermelho e azul se combinam na 

componente magenta (lado direito) e o verde fica isolado (lado esquerdo). 

Este software gera uma sequencia de imagens BMP (sem compressão). Novamente 

utilizando o software Virtual Dub, a partir da sequencia de imagens foram codificados novos 

vídeos com 24 bits por pixel e sem qualquer compressão, com a resolução de 960x540 e 24 

quadros por segundo. 
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2.6. Considerações Finais 
As caracteristicas discutidas na seção 2.4 (enquadramento, posição das câmeras, 

movimento e informações dentro do plano e cores) foram contempladas mediante o registro 

de cenas com ambiente natural (exceção feitas às animações DZ01, DZ02, DZ03 e DZ04), e 

atendem as específicações apontadas para vídeos bidimensionais pelo ITU-T (também 

discutidas na seção 2.4). Deve-se ressaltar que essas características foram ampliadas 

devido a maior complexidade de captação e visualização do vídeo estereoscópico, com 

dados referentes a posição das câmeras – que influencia no paralaxe de visualização, e ao 

movimento, que passa a acontecer em diferentes posições dentro de um mesmo plano. 

A montagem da base estereoscópica discutida neste trabalho foi realizada com câmeras 

digitais dispostas paralelamente em relação aos seus eixos óticos, e não variaram a 

distância interocular durantes as filmagens. Com isso, foram realizadas filmagens de planos 

detalhes e outro próximos com a distância interocular de 6,5 cm e filmagens de planos gerais 

com hiperestereoscopia (com a distância interocular maior do que 6,5 cm). Considerando as 

limitações da captação, uma gama de planos foi coberta. Contudo, novos vídeos 

provenientes de câmeras que realizam envesgamento, e assim produzem paralaxe negativo 

(invasão de tela), não estão contemplados pela base estereoscópica proposta. Espera-se 

que no futuro animações possam ser geradas, e na questão da captação de vídeos, espera-

se que com avanços tecnólogicos os vídeos estereoscópicos possam ser captados com as 

propriedades de visualização citadas, para agregar novos paradigmas aos estudos de 

compressão de dados com vídeos estereoscópicos. 

Para a realização de testes com os vídeos apresentados, ressalva-se que devido as 

características similares apontadas na Tabela 2.2 os vídeos OLD01 e OLD02 são 

semelhantes, sendo portanto necessária apenas a utilização de um deles. O mesmo ocorre 

para os vídeos OLD03 e OLD04. 

A base de vídeos estereoscópicos para testes está disponível em: 

http://200.136.217.194/videoestereo 
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